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Dr. Guaracy: o contador de histórias 
O cirurgião plástico Guaracy Lourenço da Costa teve dedicação exemplar 

durante quase 40 anos à Medicina e também faria carreira no Direito 

Dentre tantas particularidades que 
cercavam a figura do Dr. Guaracy 
Lourenço da Costa, uma era mui­
to marcante: a memória fora do co­
mum. O médico, que mais tarde se 
tornaria advogado com a mesma no­
toriedade, era capaz de reconhecer 
seus pacientes e se lembrar, com de­
talhes, de procedimentos realizados 
muitos anos antes. 

Dessa característica ele lançava 
mão inclusive para praticar seu hob­
bie preferido: escrever histórias. Mes­
mo com a correria do consultório e a 
agenda de cirurgias plásticas cheia, 
ele encontrava tempo para circular 
nas redações de jornal, entre jornalis­
tas e cronistas, e ali se sentia à von­
tade, assim como em consultórios e 
salas de cirurgia. Colecionou ao longo 
de sua vida centenas de artigos e crô­
nicas em revistas e jornais. Foi um dos 
fundadores desta revista Casa do Mé­
dico e durante muitos anos assinou 
uma coluna em O Imparcial. 

Dr. Guaracy nasceu em São José 
do rio Preto (SP), em 28 de agosto de 
1935. O filho de Seu Arlindo Rodri­
gues da Costa e Dona Maria Lourenço 
da Costa era irmão de Loyde e Eulá­
lia, que era carinhosamente chamada 
de Leila. 

Casou-se duas vezes. Com a espo­
sa Mirtes, teve seis filhos: Flávio, Ci­
bele, Leila, Nilce, Estela e Plínio. Do 
segundo casamento, com Cilene, nas­
ceu Lorena, que tem 8 anos hoje. Os 
netos são oito. 

A Medicina passou a fazer parte 
de sua vida na década de 1950, quan­
do iniciou a graduação na Faculdade 
Nacional de Medicina do Rio de Ja­
neiro, na Praia Vermelha, atual Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). 

Foi difícil se manter na faculda­
de, por conta dos altos custos, mas 
Dr. Guaracy era inteligente e criativo. 
Sempre dava um jeito de arrumar um 
extra. Mesmo no início do curso, ele 
algumas vezes assistiu às aulas do 4° 
ano para depois vender o material 
para alunos ausentes. Como sabia ta-
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Formado pela Faculdade Nacional de 
Medicina do Rio de Janeiro, em 1959, 

foi também escritor e colaborador 
assíduo de jornais e revistas 

quigrafar, utilizava a técnica nas au­
las; depois transcrevia, tirava cópias e 
vendia. 

Interesse por cirurgia plástica 
Como morava na Casa do Estudante, 
fez muitas amizades com os colegas 
da faculdade. Seu filho Flávio, tam­
bém médico, conta que a opção pela 
cirurgia plástica se deu por causa de 
um dos moradores da Casa, que a cer­
ta altura do curso foi passar as férias 
em sua cidade de origem e retornou 
de "nariz novo". 

"O rapaz tinha voltado das férias 
com outra aparência, por conta de 
uma cirurgia plástica no nariz a que 
tinha se submetido. Mas o que cha­
mou a atenção do meu pai foi o fato 
desse amigo ter mudado também sua 
vida por conta disso: estava mais ex­
trovertido, mas feliz, se permitiu ar­
rumar uma namorada, enfim, a per­
sonalidade do rapaz era outra. Foi aí 
que meu pai percebeu o quanto a ci­
rurgia plástica poderia ser importan­
te na vida de uma pessoa; não era só 
uma questão estética. Aquele era um 
exemplo de conquista da autoestima, 

de autoafirmação, de qualidade de 
vida como um todo", recorda Dr. Flá­
vio. "Depois desse episódio, ele teve 
certeza da especialidade que queria e 
foi se dedicar a ela", completa. 

Dr. Guaracy se formou em 1959 
e ingressou em seguida na primeira 
turma do curso de pós-graduação em 
Cirurgia Plástica do Dr. Ivo Pitanguy, 
que na época já era o grande nome 
da especialidade. Ali, formou-se em 
1962. Um registro daquela época se 
destaca na publicação de 2016, edita­
da pela Sociedade Brasileira de Cirur­
gia Plástica, intitulada "Memorial Ivo 
Hélcio Jardim de Campos Pitanguy.-
1923 a 2016". Dr. Guaracy aparece na 
foto com o restante da turma, acom­
panhado do Dr. Pitanguy (veja na pá­
gina ao lado). 

Dedicação e amor 
Logo começou a atuar em Araraquara 
e, paralelamente ao atendimento no 
seu consultório e as cirurgias, traba­
lhou também muitos anos no Servi­
ço Especial de Saúde de Araraquara 
(SESA) e no Ambulatório da Cana. 

E tanto amor e competência inspi-
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Dr. Guaracy (no centro) com a primeira turma do curso de pós-graduação em cirurgia plástica do Dr. Ivo Pitanguy (primeiro da direita) 

raram diretamente seu primogênito 
a seguir a mesma carreira. Dr. Flávio 
conta que, ainda indeciso em relação 
ao futuro profissional, teve o privilé­
gio de acompanhar a rotina no pai nos 
consultórios durante um ano. Foi o su­
ficiente para ter certeza de que queria 
fazer o mesmo. Ele então se dedicou 
aos estudos para ingressar no curso de 
medicina, já certo de que seguiria tam­
bém para a cirurgia plástica. 

E quando o filho se formou cirur-

g1ao plástico, Dr. Guaracy decidiu 
que era hora de sair dos holofotes da 
Medicina, deixando a ele o seu legado 
profissional. "Ele poderia ter conti­
nuado, mas me pediu para retornar a 
Araraquara e foi fazer outra faculda­
de", relembra Dr. Flávio. 

Foi quando ele começou a cursar 
Direito na Universidade de Araraqua­
ra (Uniara), na época Fefiara. Iniciou 
o curso em 1997 e, sempre servido de 
uma inteligência ímpar, se destacou 
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também na nova carreira. Teve grande 
militância no Direito, além de ter sido 
professor da Uniara nessa carreira. 

A simpatia e o bom humor lhe ren­
deram gran des amigos ao longo da 
vida. A dedicação de Dr. Guaracy à fa­
mília também era uma marca. Estava 
sempre acompanhado da esposa Cile­
ne e rodeado dos filhos e dos netos. 

Dr. Guaracy Lourenço da Costa 
faleceu no dia 1 de fevereiro de 2018, 
aos 83 anos. • 

Fazer juntos por você é 

dar espaço para a 

sua participação. 

Aqui , votamos os 

rumos do negócio e 

compartilhamos os 

resultados financei ros. 

Porque gente que 

coopera cresce. 

Abra uma canta cam 

a primeira instituição 

financeira cooperativa 

da Bras il. 

~!- Sicredi 
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